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Resumo 
 
O aspecto simbólico da imagem permite que o conteúdo da fotografia produzida no 
jornalismo diário seja transplantado para um banco de imagens, onde será representada 
através de conceitos subjetivos. Estudos sobre análise da imagem podem levar a uma reflexão 
sobre a descontextualização da imagem enviada para banco de imagens e a participação do 
profissional da informação na criação de “novas realidades”. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

 

A informação jornalística e sua representação estão associadas ao conceito de 

responsabilidade social do jornalista/jornal pelo seu leitor. Ao apurar um fato jornalístico1, o 

fotojornalista captura aquela realidade fugidia, impregnando a imagem de signos. Além do 

momento da criação, o fotógrafo representa o assunto registrado ao redigir uma legenda. Em 

uma etapa posterior, essa fotografia será representada pelos profissionais de informação da 

instituição visando seu arquivamento e recuperação.  

Objetivamos fazer uma reflexão sobre o uso do registro fotográfico criado no âmbito 

de uma empresa de mídia impressa, em banco de imagens comercial. Analisaremos os 

diferentes usos da imagem a partir dos conceitos de realidade interior e exterior (KOSSOY, 

2002), relacionando-os com as teorias de análise da imagem de Barthes (1990), Shatford 

(1986), Panofsky (1979) e Smit (1996). 

O aspecto simbólico da imagem permite que o conteúdo da fotografia produzida no 

jornalismo diário seja transplantado para um banco de imagens, onde será representada 
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através de conceitos subjetivos como alegria, paixão, entre outros. Conceitos às vezes não 

observados pelo fotojornalista ao redigir a legenda identificadora.  

A partir do registro fotográfico produzido pelos fotojornalistas do jornal O Globo, 

pretende-se estudar os critérios de seleção e representação das imagens enviadas ao Banco de 

Imagens da Agência O Globo pelo Centro de Documentação e Informação (CDI). Lançado 

em 2003 e atualmente com aproximadamente 10.000 imagens, o Banco de Imagens propõe 

divulgar na internet as imagens do acervo da Infoglobo Comunicações S.A2.  

O Centro de Documentação e Informação é a unidade de informação responsável pela 

preservação, conservação, indexação, seleção, revisão e arquivamento do conteúdo 

jornalístico publicado nos jornais diários da empresa. Enquanto produtor da base de dados3, o 

CDI seleciona a população de documentos produzida pela Infoglobo a partir dos critérios 

definidos pela empresa dentro de sua atividade. Um dos desafios do centro de documentação é 

ser disseminador de informação para o público interno e externo da Infoglobo, assumindo 

assim um papel estratégico, pois extrapola as fronteiras territoriais, possibilitando o acesso 

dos usuários ao conteúdo, independente de sua localização geográfica. 

 

2 ESTUDO TEÓRICO  

 

2.1 FOTOJORNALISMO 

 

Fotojornalismo, segundo Sousa (2002, p. 7), são as fotografias jornalísticas “que são 

usadas para transmitir informação útil em conjunto com o texto que lhes está associado.” 

(2002, p. 7). Destaca ainda o autor o “valor jornalístico” das fotografias, apesar da dificuldade 

de defini-lo uma vez que cada veículo apresenta diferentes critérios de avaliação sobre o 

assunto que se tornará notícia. 

São fotografias jornalísticas aquelas produzidas para ilustrar as notícias, as que 

integram projetos documentais ou histórias fotográficas, e os registros de fatos inusitados não 

previstos na pauta recebida pelo fotógrafo. Este trabalha numa “linguagem do instante” 

(SOUSA, 2002, p.10), objetivando condensar em um clique a essência do acontecimento e sua 

representação. 
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Sousa (2002, p. 9) esclarece que o fotojornalismo concilia fotografia e textos, uma vez 

que para informar um determinado fato é necessária uma legenda para orientar a construção 

de sentido para a mensagem. Para o autor, a fotografia em si não consegue mostrar conceitos 

abstratos ou identificar um momento particular, sendo compreendida através do texto. 

O potencial comercial da fotografia jornalística é observado a partir de sua inclusão 

nos serviços oferecidos pela agência de notícias Reuters, após a Segunda Guerra Mundial 

(1939-1945). Paralelamente, agências fotográficas são criadas, possibilitando a 

internacionalização da produção fotojornalística. Além da produção vinculada ao órgão de 

imprensa, observam-se as fotografias autorais ou fotojornalismo de autor, sendo pioneira a 

agência Magnun, criada em 1947. Atualmente, os quality papers ou jornais de qualidade, 

como O Globo, Folha de S. Paulo e Estado de S. Paulo, estão incentivando a produção de 

fotografias autorais, permitindo aos fotojornalistas serem criativos, rompendo a rotina da 

cobertura jornalística tradicional. A inclusão desse olhar nos arquivos de empresas de jornal 

possibilita a ampliação do escopo do acervo, uma vez que além do registro do cotidiano 

pautado pelas redações, registra-se o olhar do fotojornalista. 

 

2.2 ETAPAS DE CRIAÇÃO DA IMAGEM 

 

Para analisarmos o uso do fotojornalismo em banco de imagens, estudaremos as etapas 

de criação da imagem fotográfica segundo os estudos de Kossoy (2002; 2007). O autor analisa 

o processo de criação do fotógrafo a partir de diferentes aspectos que compõem a construção 

da representação: componentes de ordem imaterial, que compreendem os filtros individuais, 

psicológicos, sociais, ideológicos, além da experiência cultural e técnica do fotógrafo; os 

componentes de ordem material que correspondem à tecnologia utilizada: equipamentos e 

recursos técnicos; e o próprio assunto selecionado. (KOSSOY, 2002, p. 32) Em relação ao 

assunto podemos analisar o contexto do tema, a motivação pessoal ou profissional, as opções 

feitas pelo fotógrafo, de modo que no fim desse processo haja a materialização documental no 

espaço e no tempo com a representação da imagem fotográfica.  

O processo criativo do fotógrafo é repleto de códigos, revelando aspectos visíveis e 

invisíveis, informação e emoção. (KOSSOY, 2007, p. 42) É a partir desse binômio que se 

baseia o potencial informacional das imagens criadas no âmbito da empresa jornalística e 

veiculadas em banco de imagens. A imagem jornalística permite a construção de diferentes 
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realidades: ao ser publicada, ao ser recuperada nos arquivos e ao ser comercializada. Kossoy 

esclarece que “as imagens estão diretamente relacionadas ao universo das mentalidades e sua 

importância cultural e histórica reside nas intenções, usos e finalidades que permeiam sua 

produção e trajetória”. (KOSSOY, 2007, p. 32) 

A fotografia tem uma realidade própria que não corresponde necessariamente à 

realidade que envolveu o assunto, objeto do registro, no contexto da vida passada. 

Trata-se da realidade do documento, da representação: uma segunda realidade, 

construída, codificada, sedutora em sua montagem, em sua estética, de forma 

alguma ingênua, inocente, mas que é, todavia, o elo material do tempo e espaço 

representado, pista decisiva para desvendarmos o passado. (KOSSOY, 2002, p. 22). 

Kossoy (2002, p. 36) analisa a imagem a partir de dois conceitos: realidade interior e 

realidade exterior. O autor expõe que a fotografia possui dois tempos: de criação e de 

representação, o efêmero e o perpétuo. O primeiro fixa o acontecimento e a ação, é a 1ª 

realidade ou realidade interior, que vai além do documento, expondo o oculto da imagem, 

registro do momento fugidio captado pelo olhar do fotógrafo. Já a representação é o assunto 

registrado, a 2ª realidade ou realidade exterior, o nível aparente do documento. (KOSSOY, 

2002, p. 39) A perpetuação dos registros e a construção de nossa memória são possíveis pelo 

tempo de representação, enquanto que a 1ª realidade permite a construção de diferentes 

interpretações e formação de conceitos pelos indexadores e receptores. Logo, “a realidade da 

fotografia reside nas múltiplas interpretações, nas diferentes “leituras” que cada receptor dela 

faz num dado momento (...)”(KOSSOY, 2002, p. 38) 

A “elasticidade” de interpretações da imagem fotográfica é apontada por Kossoy 

(2007, p.55). Uma vez que a imagem possui uma natureza polissêmica, sua recepção 

dependerá dos modelos mentais do receptor e dos seus objetivos ou usos em relação à 

fotografia.  

No quadro abaixo, Kossoy ilustra os mecanismos internos da produção e da recepção 

das imagens. O processo de construção da interpretação da imagem pelo receptor se inicia a 

partir da comparação entre a segunda e a primeira realidade, o assunto registrado sendo 

confrontado com o momento de criação. Essa polaridade, segundo o autor (KOSSOY, 2002, 

p. 49), se estabelece no espírito do receptor, com base nos modelos mentais existentes, 

permitindo múltiplas interpretações.  
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Figura 1- Mecanismos internos da produção e da recepção das imagens (Apud KOSSOY, 

2002, p.49). 

A possibilidade ficcional da fotografia (KOSSOY, 2007, p. 54) possibilita o receptor 

transcender o fato gerador do registro fotográfico, a representação assumindo uma infinidade 

de emoções e apreensões, muitas delas não identificadas pelo profissional de informação no 

ato da representação informacional com fins de recuperação. Kossoy aponta que “são as 

interpretações pré-construídas pelo próprio veículo que irão influir decisivamente nas mentes 

dos leitores durante o processo de construção da interpretação.” (KOSSOY, 2002, p. 55) 

Compreendemos a crítica do autor, mas o desafio de representar e recuperar fotografias 

jornalísticas produzidas e publicadas em um determinado contexto é constante em um arquivo 

de jornal. A representação documentária dessas fotografias em um banco de imagens amplia 

esse desafio, uma vez que os critérios de representação são distintos daquele aplicados no 

contexto editorial. Em vez de aspectos objetivos, como data de publicação, as pessoas que 

aparecem, local, etc, há a preocupação de destacar sentimentos, aspectos subjetivos da 

imagem.      
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2.2 ANÁLISE DA IMAGEM 

 

Na literatura, diferentes teóricos discorrem sobre a questão imagética e sua análise. 

Susanne Ornager (1997) e Roland Barthes (1990) abordam especificamente a questão da 

representação de imagens no âmbito jornalístico. Ornager (1997) faz um levantamento em 

diferentes arquivos de jornais da Dinamarca, estudando as formas de pesquisa dos usuários e a 

relação existente entre os tipos de imagens e as características dos veículos de imprensa. 

Apesar de retratar uma realidade escandinava, o estudo da autora se aproxima do dia-a-dia de 

uma unidade de informação localizada em jornal brasileiro.  A utilização do termo indexação 

para as diferentes etapas percorridas pela imagem, a descrição dos perfis de usuários, os 

termos usados na representação para a recuperação das imagens publicadas são alguns dos 

pontos em comum. 

Já Barthes (1990) analisa a fotografia jornalística enquanto mensagem de uma fonte 

emissora (redação do jornal), canal de transmissão (o jornal em si) e meio receptor (leitor).  

Tanto na fonte emissora quanto no meio receptor observaremos métodos de interpretação 

diferenciados, que alteram a compreensão da mensagem fotográfica. A fotografia de jornal 

possui uma autonomia estrutural, que é a própria imagem enquanto uma reprodução da 

realidade, que se identifica com outra estrutura que é a notícia ou legenda que acompanha a 

fotografia. Para o autor, a fotografia jornalística não existe dissociada da legenda que pretende 

dar um significado único (denotação). Já a conotação, relevaria os aspectos subjetivos, 

dependendo do conhecimento prévio ou dos modelos mentais do observador e da cultura em 

que está inserido. A peculiaridade da fotografia jornalística consiste no fato de ser um objeto 

de trabalho, submetido aos constrangimentos organizacionais: é selecionada, composta, 

construída, tratada segundo as orientações editoriais e mesmo ideológicas adotadas pelo 

veículo de imprensa, que posteriormente é lido pelo público leitor. (BARTHES, 1990, p.14). 

O paradoxo fotográfico consiste justamente no fato de uma mensagem conotada se 

desenvolver a partir de uma mensagem sem código.   

Além de Barthes, a discussão teórica de como analisar imagens também é observada 

por Panofsky (1979) e Sara Shatford (1986). O primeiro expõe os três atos de interpretação da 

imagem: descrição pré-iconográfica (o observador deve estar familiarizado com os objetos), 

análise iconográfica (o observador deve estar familiarizado com os conceitos representados) e 

interpretação iconológica (o observador deve estar familiarizado com o significado). A partir 

dos dois primeiros níveis de interpretação de Panofsky, Shatford (1986) propõe uma 
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diferenciação: a imagem é De que? indica o significado factual da imagem (genérico), e a 

imagem é SOBRE o que? indica o significado expressional (específico). Fazendo paralelo 

com Barthes, seria a denotação e conotação de uma imagem, respectivamente. 

Shatford (1986, p. 54) aponta princípios para a indexação de imagens, orientando 

sobre a importância de se considerar a natureza e uso do acervo, a determinação dos assuntos 

a serem considerados mais relevantes, a ordem de prioridade dos termos e a análise dos 

recursos humanos e orçamentários disponíveis. No nosso entendimento, a representação e 

recuperação de imagens devem principalmente levar em conta as características do acervo e 

de seus usuários para selecionar a linguagem adequada tanto ao conteúdo quanto para a 

demanda, e adequar as atividades a serem realizadas às condições financeiras e de pessoal 

existentes. 

Por sua vez, Johanna Smit (1996) esclarece que a representação da imagem deve ser 

condizente com sua forma, não podendo ser feita de maneira mecânica. A partir de Panofsky e 

Shatford, a autora propõe que para essa representação sejam necessárias duas formas de 

leitura: o conteúdo informacional e a expressão fotográfica. Smit (1996, p. 33) também 

observa a importância da seleção de imagens a partir de critérios semelhantes aos 

mencionados acima por Shatford (1986) e norteia seu trabalho de indexação usando as 

categorias QUEM, ONDE, QUANDO e O QUE. 

Em seus estudos sobre a criação da imagem, Kossoy (2007, p. 47; 2002, p. 59) propõe 

que para um registro fotográfico seja analisado e interpretado devemos fazer uma análise 

iconográfica onde serão destacados os elementos constitutivos (fotógrafo, assunto), 

coordenadas de situação (espaço, tempo) e pesquisa com fins de identificação (quem, como, 

que, quando). Objetiva-se com a análise iconográfica decodificar a realidade exterior, o 

assunto registrado. Além disso, propõe que o registro fotográfico seja interpretado 

iconologicamente, segundo Panofsky, mencionado anteriormente, onde será decifrado o que 

não está explícito no conteúdo da imagem, o oculto da representação, a realidade interior.  

Confrontando a proposta de análise da imagem de Kossoy com os princípios de 

indexação de Shatford, o questionamento a imagem é De que? defendido pela autora poderia 

ser correlacionado com a análise iconográfica de Kossoy, enquanto que a imagem é SOBRE o 

que? estaria associado à interpretação iconológica do registro fotográfico. 

A questão da imagem enquanto representação redutora da realidade é abordada por 

Santaella (1997, p.189). Segundo a autora, “na fotografia e seus sucedâneos se trata sempre de 
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um recorte, da captura de um fragmento que se separa do corpo do mundo à maneira de um 

corte”. (SANTAELLA, 1997, p. 191). Fazendo um paralelo com a representação da 

informação jornalística, observamos que em um veículo de circulação diária, imagem e texto 

são duas linguagens para representar a mesma realidade. São dois profissionais, repórter e 

fotojornalista, retratando o mesmo acontecimento. Para Susan Sontag (2004, p. 170), este 

acontecimento ao ser capturado pela câmera, transforma aquela realidade, aquele olhar em 

testemunho ou prova da realidade. E essa realidade ao ser levada para uma redação de jornal, 

é submetida às normas internas da organização, que se reflete no material publicado. Ainda 

Sontag (2004), a fotografia permite ao observador ter controle sobre o tema cuja interpretação 

sofrerá variações de acordo com a vivência e percepção de cada um, e se não tiver 

conhecimento mínimo para apreender, aquela imagem não terá significado para o espectador. 

Dentro de um centro de documentação de uma empresa jornalística, a indexação refletirá o 

olhar do fotógrafo, o olhar do profissional de informação e os dados de publicação da 

imagem. 

Sontag (2004, p. 172) esclarece que “quando algo é fotografado, torna-se parte de um 

sistema de informação, adapta-se a esquemas de classificação e de armazenagem (...)”. Uma 

vez que a fotografia jornalística possui o principal objetivo de ilustrar o fato jornalístico, o 

sistema de informação reúne conjuntos de documentos que assumem o papel de perpetuadores 

tanto da memória da trajetória organizacional quanto da História da cidade e/ou do país. 

Mesmo sendo uma reflexão sobre a imagem fílmica como testemunho do passado, as 

idéias colocadas por Michele Lagny (2000) em seu texto nos permite fazer uma reflexão sobre 

a imagem e a interpretação da História. Partindo-se do pressuposto que a fotografia é uma 

representação da realidade, um olhar do fotógrafo, testemunho que dá veracidade a um fato, 

poderíamos considerar que uma coleção de fotografias originais seria fonte fidedigna para 

estudos científicos variados. A fidedignidade das imagens é um ponto questionado atualmente 

com a naturalização das tecnologias que possibilitam trabalhar/alterar os registros 

fotográficos, porém, dentro da produção jornalística que existiam dispositivos que permitiam 

editar a imagem segundo o espírito criativo do editor4. 

O uso das câmeras digitais no universo jornalístico trouxe grandes mudanças no 

cotidiano dos profissionais que trabalham com os registros visuais. Desde a técnica de como 

fotografar, como o número de imagens produzidas, seu armazenamento e tempo de 

recuperação, todos os processos foram revistos e adequados à nova tecnologia. Como bem 

coloca Santaella (2003, p.141), “(...) as transformações que a produção digital vem 
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introduzindo não tocam apenas a superfície e aparência das imagens. Elas também trazem 

conseqüências epistemológicas, pois muda com elas o modo de representação das coisas”. 

Podemos estender essa análise para o desafio representado pela ausência do profissional da 

infomração na intermediação das pesquisas dos usuários que acessam os sites de banco de 

imagens online e o pleno atendimento das necessidades desse usuário.  

 

2.4 REPRESENTAÇÃO E RECUPERAÇÃO DO CONTEÚDO DA IMAGEM 

 

A partir de Hjorland (1992) podemos fazer uma reflexão teórica sobre a representação 

da imagem produzida no âmbito do jornalismo diário que será direcionada para um banco de 

imagens com fins comerciais. O autor investiga teoricamente o conceito de assunto na 

Ciência da Informação à luz do realismo/materialismo, considerando o assunto de um 

documento como sendo um dos potenciais epistemológicos daquele documento. 

A análise das diferentes visões epistemológicas pelo autor nos possibilitou refletir 

sobre os pontos positivos e negativos de cada teoria. No idealismo subjetivo, um documento 

pode ser ordenado de acordo com as estruturas conceituais e percepções individuais dos 

usuários. Fazendo um paralelo com a representação do registro fotográfico, a imagem pode ter 

diferentes interpretações, seja pelo jornalista, pelo usuário ou pelo profissional da informação. 

Podemos questionar: o que seria relevante para ser representado e conseqüentemente 

recuperado? A resposta a essa pergunta definirá o assunto que se tornará memória e, 

conseqüentemente, o que ficará no silêncio. Outro ponto abordado por Hjorland é o fato do 

sistema de informação não ser subserviente ao usuário, mas sim trabalhar conjuntamente 

conteúdo e demanda. Contudo, acreditamos que dentro da dinâmica de um banco de imagens 

com fins comerciais, a participação do usuário na representação conceitual das imagens é 

decisiva.  

Ainda para Hjorland (1992), o idealismo objetivo não considera o uso do potencial dos 

documentos. O assunto é definido através de uma análise teórica. Os diferentes documentos 

partilham de “idéias” expressas por um determinado assunto, que apresenta a característica 

dessa idéia. Já a partir da concepção realista/materialista, os documentos refletem a visão 

subjetiva do autor dos assuntos enfocados e possuem propriedades objetivas. O registro 

fotográfico produzido em jornal pode ser estudado sob esse aspecto: reflete a percepção 

subjetiva do fotojornalista e as normas da instituição em que está inserido. 
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Segundo Cordeiro (2000, p. 81-87), ao representar um documento, o indexador deve 

seguir os seguintes princípios: da margem de segurança – identificar informações que não 

ofereçam equívocos de interpretação por parte do usuário; do acesso coletivo – identificar 

informações abrangentes com vistas a atender grupos de usuários; da coincidência – 

identificar informações comuns entre os documentos; e da polirrepresentação – identificar 

as múltiplas necessidades informacionais de um documento, permitindo diferentes pontos de 

acesso ao mesmo. 

As diferentes propriedades dos documentos podem ter significados distintos para 

propósitos diversos, como a fotografia jornalística usada tanto na mídia impressa diária como 

em uma peça publicitária. O mesmo documento apresenta propriedades e usos diferenciados 

em diferentes meios. Os documentos possuem atributos lógicos e predicados que determinam 

a relação desses com os predicados de outros documentos.  

Para analisarmos o processo de criação, seleção, indexação das fotografias 

jornalísticas para banco de imagens enquanto um sistema de recuperação da informação 

(SRI), estudaremos a abordagem cognitiva. Esse enfoque considera o SRI como um processo 

interativo, estudando o sistema desde a manifestação da necessidade informacional por parte 

do usuário, não se restringindo somente ao momento que o usuário faz a solicitação ao 

sistema. (VARGAS-QUESADA; MOYA ANEGÓN; OLVERA LOBO, 2002). 

A principal idéia formulada por De Mey (Apud INGWERSEN, 2002, p.16) é que a 

informação ao ser processada, seja perceptiva ou simbólica, é mediada por um sistema de 

categorias ou conceitos que reflete o modelo mental de mundo do ser humano ou da máquina 

que processa a informação. 

Segundo Ingwersen (2002, p. 15), principal expoente do modelo cognitivo, são várias 

as razões para adotar a abordagem cognitiva. Além de oferecer uma análise mais específica do 

processo de recuperação interativa da informação, conduz a um entendimento aprofundado do 

conceito de informação para a Ciência da Informação. Analisando o modelo cognitivo de 

recuperação interativa da informação de Ingwersen (Figura 2) observamos que vários atores 

participam das estruturas cognitivas de um sistema de recuperação da informação: o tipo de 

documento e seu domínio, a política de indexação e a linguagem adotada, os indexadores e os 

autores, os usuários, a interface entre acervo e usuário e a organização em que está inserido o 

sistema informacional.  
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No centro do modelo, revelando sua importância para a teoria de Ingwersen, está o 

usuário e seu espaço cognitivo, sua necessidade informacional levada por um estado anômalo 

de conhecimento5. Ingwersen (apud VARGAS-QUESADA; MOYA ANEGÓN; OLVERA 

LOBO, 2002, p. 108) chama atenção para a dificuldade do usuário em expressar na forma 

escrita a sua necessidade informacional, 'dando um nome' para ela ou 'etiquetando-a' durante o 

processo de recuperação. Essa necessidade informacional pode variar de acordo com a 

integração do usuário ao sistema. 

À direita da figura, se localiza o meio-ambiente, que seria o entorno organizacional ou 

social, que atinge diretamente as estruturas cognitivas dos usuários, autores e profissionais de 

informação, além de influenciar o sistema de informação. O meio-ambiente atua nos objetivos 

e preferências do ser humano, alterando suas solicitações. A instituição ou grupo profissional 

onde está inserido o sistema de informação demanda um tipo característico de informação e 

tratamento, influenciando diretamente na geração da informação, como por exemplo, no 

jornalismo. 

Os objetos informacionais ou a informação armazenada se localiza na parte superior 

da figura e consistem nos documentos ou dados propriamente ditos: documentos textuais, 

imagéticos, sonoros, áudio-visuais, metadados, entre outros. Também contemplamos nessa 

área as estruturas cognitivas dos autores dos documentos e dos indexadores. Estes se 

manifestam a partir da análise do conteúdo dos documentos e seleção dos termos que melhor 

representam o assunto na linguagem adotada pelo sistema. 

Na parte inferior do quadro, o sistema de informação é composto pelas solicitações 

dos usuários, as técnicas de representação empregadas, a estrutura da base de dados, as 

normas de indexação e a política de informação do sistema. Por último, a interface de busca 

que é o elemento intermediário entre a solicitação do usuário e o resultado propriamente dito. 

Segundo Ingwersen (1996, p. 9), a interação entre os objetos informacionais e o 

sistema de informação adquire um nível cognitivo momentâneo por ocasião da indexação 

realizada por seres humanos. Contudo, esse nível cognitivo é perdido quando a busca é 

intermediada pelo sistema, uma vez que, no nosso entendimento, o contexto do momento da 

indexação é substituído pelo contexto do usuário no ato da pesquisa, no qual ele faz uso de 

suas próprias estruturas cognitivas.  
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Figura 2 - Modelo Cognitivo de Recuperação Interativa de Informação (apud INGWERSEN, 1996, p. 

9) 

 

3 ESTUDO EMPÍRICO 

 

Como já mencionado anteriormente, a fotografia jornalística produzida no âmbito das 

atividades da Infoglobo é preservada, indexada e armazenada pelo CDI. A empresa exige do 

CDI agilidade e eficácia no tratamento e na recuperação da informação, seja nas buscas 

realizadas pelo público interno – os jornalistas - seja pelo público externo - com interesses 

variados.  

Segundo informações no site
6, o Banco de Imagens da Agência O Globo7 reúne uma 

amostra do acervo dos jornais O Globo e Extra. Com atualização diária, o site está dividido 

nas categorias Editorial e Publicidade. A categoria Editorial apresenta fotografias jornalísticas 

de personalidades e momentos importantes da História. Entre seus temas: Esportes, Meio 

Ambiente, Música e TV. Com imagens plásticas voltadas para as necessidades do mercado 

publicitário, a categoria Publicidade está dividida pelos temas Ação, Arquitetura, Clássicas, 

Gastronomia, Indústria, Paisagens e Urbanas. 
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A heterogeneidade da população de usuários das imagens faz com que o tratamento da 

informação dado pelo CDI seja diferenciado. Atualmente, a imagem produzida nas atividades 

do jornalismo diário recebe dois tipos distintos de representação. Primeiramente, contempla o 

usuário primeiro daquele acervo, o jornalista. A imagem é representada a partir dos dados 

fornecidos pelo fotojornalista e/ou pelo repórter que apurou o fato jornalístico. Ao ser 

selecionada para fazer parte do Banco de Imagens, a imagem é analisada a partir de conceitos 

subjetivos e estéticos definidos previamente, e recebe um tratamento informacional 

direcionado ao usuário potencial: agências de publicidade, editoras, gravadoras, entre outros. 

As fotografias jornalísticas produzidas são indexadas a partir da legenda identificadora 

redigida pelo fotógrafo e pelo contexto de sua publicação, consultando a notícia publicada 

com a imagem. No exemplo a seguir podemos observar o tratamento informacional recebido 

por uma imagem publicada primeiramente no jornal O Globo e depois selecionada para 

compor o Banco de Imagens da Agência O Globo. 

A imagem fotográfica criada por Custódio Coimbra ilustra um raio que cai sobre a 

estátua do Cristo Redentor. Publicada na parte inferior da primeira página do Globo no dia 10 

de fevereiro de 2008, o registro fotográfico ganha destaque pelo seu tamanho em relação ao 

restante da página e por sua beleza estética. O texto-legenda de duas linhas que a 

contextualiza: temporal no Rio de Janeiro durante a noite deixa vários bairros sem luz.  

O fotojornalista seguiu os procedimentos habituais ao dar entrada na Editoria de 

Fotografia, onde a imagem recebeu a identificação: 10/02/2008 (data em que foi produzida), 

Custódio Coimbra (nome do fotógrafo), RI (sigla da Editoria para a qual a imagem foi 

produzida – nesse caso, Editoria Rio) e a legenda “Fim de tarde com chuva de raios. Cristo 

Redentor visto do Flamengo às 19:30h”. 

No centro de documentação, a fotografia foi indexada e recebeu as seguintes 

informações que constam no formulário do sistema, que seguem o padrão IPTC8: local da 

fotografia – Corcovado, palavras-chave: meteorologia, raio, estátua e monumento, além de 

sinalizar os dados de publicação: nome do jornal, data de publicação, página, edição, editoria, 

caderno e coluna/seção. Observamos que não há uma descrição da imagem seguindo os 

padrões arquivísticos, mas sim a preocupação de associar essa imagem a uma data de 

publicação, além de representá-la com palavras-chave oriundas de um vocabulário controlado 

multidisciplinar e corporativo, desenvolvido dentro das atividades do CDI, tendo como base a 

representação da informação jornalística publicada pela Infoglobo. (SOUZA, 2007) 
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Figura 3- Primeira página do jornal O Globo, publicada em 11/02/2008. 

Uma vez enviada para o Banco de Imagens, a imagem foi categorizada como Urbana e 

recebeu a seguinte indexação: chuva, cinza, Cristo Redentor, Custódio Coimbra, raio, 

relâmpago, Rio de Janeiro, tempestade e trovão. 

Fazendo um paralelo da representação acima com aquela realizada com base na 

publicação da imagem no jornal, observamos que diferentes aspectos da imagem são focados 

pela representação direcionada ao mercado publicitário. Destacamos principalmente a 

indexação pela cor cinza, além das palavras que de alguma forma descrevem a imagem, como 

relâmpago, chuva e tempestade. É importante destacar que a representação da imagem com 

fins comerciais é feita por analistas de informação do próprio CDI, que não utilizam nenhuma 

linguagem de indexação estruturada, pois inexiste tal recurso no ambiente de produção do 

Banco de Imagens. A seleção das palavras-chave é livre e a ausência de controle 

terminológico pode gerar sinonímia. 

Uma característica de arquivo de jornal é a republicação de imagens fora do contexto 

de sua criação. Na figura acima, podemos observar que em 21 de julho de 2008, a fotografia 

do Cristo foi republicada na revista Digital, suplemento com conteúdo da área de tecnologia, 
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ilustrando uma notícia sobre como prevenir danos em eletrodomésticos causados por raios. A 

legenda publicada alerta: “Grande ameaça são as tempestades elétricas – nem o Redentor 

escapa”.  Como coloca Kossoy (2002, p. 76), “a autonomia da imagem fotográfica permite 

transplantes de seus conteúdos para os mais diferentes e, por vezes, inusitados contextos”. 

 

Figura 4 – Página 21 da revista Digital, do jornal O Globo, publicada em 21/07/2008. 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Com base nas questões teóricas apontadas, podemos levantar alguns questionamentos 

sobre a descontextualização das fotografias localizadas em bancos de imagens e a 

participação do profissional de informação na criação de “novas realidades”, ao representar as 

imagens fotográficas a partir de conceitos subjetivos, direcionando a apreensão do receptor. 

Entendemos que a associação de registros fotográficos com origens diferenciadas para 

servir a um determinado propósito deve-se ao aspecto simbólico da fotografia. Ou seja, o que 

une imagens produzidas por diferentes fotógrafos e em diferentes momentos em categorias é a 

questão simbólica.  

Apesar de haver diferenças entre a fotografia jornalística e a fotografia na publicidade, 

uma vez que a primeira “resulta do instante, do acaso”, enquanto na segunda o fotógrafo 

publicitário “constrói uma cena em torno de um sentido” (PÉNINOU apud CORDEIRO, 
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2008, p. 10), caberá ao usuário e sua liberdade interpretativa definir o significado da 

mensagem da imagem. Tal liberdade permite que a fotografia produzida no âmbito 

jornalístico apresente potencial informativo, estético e sensitivo e, conseqüentemente, seja 

selecionada para configurar em um banco de imagens comercial. O aspecto subjetivo da 

imagem merece uma análise aprofundada por permear os diferentes processos classificatórios 

sofridos pela fotografia. No caso do Banco de Imagens da Agência O Globo, o registro 

fotográfico é categorizado em Editorial e Publicidade, e posteriormente em temas. Esta 

categorização já pressupõe em si uma variedade de interpretações, de acordo com a vivência e 

percepção de cada profissional de informação, quer seja o editor de imagem ou o analista de 

informação responsável pela representação. Além disso, há a descontextualização da 

fotografia jornalística, uma vez que a mesma é “retirada” do conjunto produzido pelo 

fotógrafo. Em média são produzidos de 10 a 20 fotogramas sobre o mesmo tema, permitindo 

ao observador uma linha condutora sobre o assunto registrado.  

O profissional da informação ao representar uma imagem constrói “novas realidades”. 

Que linha condutora deve-se seguir ao analisar um registro fotográfico? Como representar o 

documento imagético se cada indivíduo possui experiências de vida e modelos mentais 

diferenciados? Como atender ao usuário com eficácia?  

Aliada à atuação do profissional de informação, propõe-se a participação do usuário 

no ato representacional da fotografia jornalística oferecida em Banco de Imagens. Cook 

(2007, p.127) aponta o potencial de uma nova categoria de dados nas descrições arquivísticas: 

a catalogação gerada por usuários (User-Generated Cataloguing – UGC).  

Este novo conceito é desafiador para o profissional de informação por diferentes 

motivos: tecnologicamente precisamos estar preparados para essa nova maneira de trabalhar, 

incorporando e disseminando as contribuições do usuário; porém, instigante mesmo será 

repensar o controle terminológico, uma vez que a própria concepção de controle vai contra a 

filosofia de plena participação do usuário.  
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REPRESENTATION AND USE OF JOURNALISTIC PHOTO IN IMAGEBANK 
 
 
Abstract 
 
The symbolic aspect of the image permits the content of the photography produced in daily 
journalism to be transferred from the archives to image bank, which will be represented by 
subjective concepts. Studies on image analysis could lead a reflection both about the 
descontextualization of the image sent to the image bank and the participation of professional 
information in the creation of “new realities”. 
 
Keywords: Image representation. Imagetic collection. Image database. 
 
                                                 
1Segundo Marconi Oliveira (2005), o fato jornalístico é o relato ou narração de um determinado fato que tenha 
sido publicado em jornais, revistas ou em outros meios de comunicação.   
2 Empresa que publica os jornais O Globo, Extra e Expresso 
3 Segundo princípio descrito por Lancaster (2004, p. 1) analisamos as diferentes etapas percorridas pelo 
documento em um sistema de informação. 
4 Editor é a pessoa responsável por uma seção do jornal. 
5 Expressão cunhada por Belkin, Oddy e Brooks (apud VARGAS-QUESADA, 2002, p.108) 
6 www.agenciaoglobo.com.br/bancodeimagens 
7Órgão responsável pela comercialização da produção editorial dos produtos da Infoglobo (O Globo, Extra, 
Expresso e Globo Online). 
8 IPTC (Internet Protocol Telecommunications Council) é um consórcio formado por agências de notícias, 
editoras, e empresas de notícias, com o objetivo de promover a padronização na troca de conteúdo jornalístico.  
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